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EXPOSIÇÃO / FOYER

ENSAIO PARA 
UMA IMAGEM
AMÁLIA RODRIGUES 
E AUGUSTO CABRITA 
– 1967
CURADORIA ANTÓNIO M CABRITA



A propósito do centenário do nascimento de Amália Rodrigues 

que se assinala em 2020, o Teatro Viriato desafiou António 

Cabrita a criar uma exposição com fotografias da fadista, 

pertencentes ao espólio do seu avô, o fotógrafo Augusto Cabrita.

Ensaio para uma imagem: Amália Rodrigues e Augusto Cabrita 

– 1967 revela retratos de uma sessão fotográfica de Amália 

Rodrigues realizada por Augusto Cabrita no Alentejo, em 1967; 

assim como um dos objetos que acompanham a fadista numa 

das fotografias que daí resultaram e que compõe a icónica 

capa do disco Formiga Bossa Nossa, editado pela Valentim de 

Carvalho, em 1969.

Fotografias e objeto expostos, pela primeira vez, que procuram 

(re)construir uma aproximação do público ao ato criativo do 

fotógrafo e à fotografia, através da sua dimensão analógica e da 

sua relação com o real, já que são elementos que encerram em 

si a permanência no tempo de um momento que ninguém viu, 

além de Amália Rodrigues e do próprio Augusto Cabrita.

Augusto Cabrita fotografou e filmou Amália Rodrigues em 

inúmeras ocasiões, desde 1964, tendo concebido imagens para 

capas de discos, fotografias da cantora para fins promocionais 

e edições de livros, assim como filmes para algumas das suas 

canções.

ENSAIO PARA UMA IMAGEM
AMÁLIA RODRIGUES E AUGUSTO CABRITA – 1967

Curadoria António M Cabrita

A partir do Espólio Família Augusto Cabrita Fotos inéditas, Capa 

e Disco Vinyl EP, 7’’ 45RM, e gramofone

Conceção do espaço expositivo Movecho

Consultoria e apoio à conceção do espaço expositivo Teresa Vale

Produção Teatro Viriato



Quando a Paula Garcia me lança o desafio de criar uma exposição 

com imagens inéditas de Amália Rodrigues para assinalar o 

centenário do seu nascimento, dentro da programação do Teatro 

Viriato, senti, imediatamente, o impulso de pensar em algo que 

não fosse apenas uma exposição de ampliações de fotografias 

inéditas do espólio do fotógrafo Augusto Cabrita, meu avô, mas 

sim, algo que aproximasse o público da fotografia, na sua dimensão 

analógica/real. Até porque há algo de muito particular, no ato de 

poder expor um espólio que tem estado guardado, objetos únicos 

que aguardam uma intenção e oportunidade, que sempre me 

incutiram, desde cedo, a responsabilidade de os preservar até 

surgir o momento certo.

Revelar o lado oculto da criação de uma fotografia que é uma capa 

de um disco, desvendando momentos do processo de construção 

dessa imagem transformou-se, rapidamente, no mote desta 

exposição que estará patente ao público, no Teatro Viriato, durante 

o ano de 2020.

Nesta era em que os processos digitais nos afastam cada vez 

mais dos objetos reais, esta exposição propõe uma aproximação à 

matéria física, à matéria original, assim como ao seu processo de 

criação. Poderemos observar momentos de uma sessão fotográfica, 

realizada no Alentejo, para a capa de um disco de Amália Rodrigues, 

em 1967; e também observar um dos objetos que acompanha a 

fadista nessa mesma fotografia, o gramofone, que compõe a icónica 

capa do disco 45RPM Formiga Bossa Nossa editado pela Valentim 

de Carvalho em 1969.

Fotografias analógicas e objeto real que encerram em si a 

permanência no tempo, de um momento que ninguém viu e que, por 

isso, espero, proporcionem a aproximação a esse instante.

António M Cabrita
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